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Aos vinte e sete dias do mês de Maio do ano de mil novece ntos e noventa e nove, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de Avcrro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa. Eduardo 

Elísio Sil va Peralla Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares. 

Domingos José Barreto Cerqueira c Prof Ce lso Augusto Baptista dos Santo s 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi dec larada aberta a presente reunião. 

F-1\l.IAS· - Foi deliberado, por unanimidade. justificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eng." Eduardo Belmiro Torres do Couto 

APRQYAÇÃO....ll.t:. ACIAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

o""14,2Ue21. 

RLSUl\.lll...D1ÁHlU..DA-TI::.S...Ol!M.I:UA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 26 de Maio, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: .. Saldo do dia anterior em operações orçamentais - um milhão 

duzentos e oitenta c quatro mil setecentos e onze escudos e um centavo; Saldo do dia anterior 

em operações de tesouraria - quarenta e cinco milhões oitocentos e sessenta e 110ve mil 

seiscentos e sessenta e sete escudos e cinco centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais - oito milhões seiscentos e trinta e sete mil oitocentos c setenta e um escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - noventa e cinco mil quatrocentos c seis escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - nove milhões setecentos e trinta e oito mil 

novecentos e vinte e nove escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais 

cento e oitenta e três mil seiscentos e einquenta c três escudos c dez centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - quarenta e cinco milhões novecentos e sessenta e cinco 

mil e einquenta centavos. 
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PERÍODO DE AN TES IM ORIJE,I/IJO DIA ~~t(h 
Cy 

.s..r::..~."..s..s.o.J1A_J..l.J.TI : • O Sr. Presiden te deu conheci mento ao Executivo 

da sua des tocac ão ao Cana dá, na passada seman a, a fim de partici par no Cong resso Mundial 

sobre Transporte s Públi cos, a convite dos Serviços Municip aliz ados 

c..u.lI~I~--º~~-.H..Q : · O Sr. P res i d cnte fcz uma b re v e 

referência ao programa do Dia 10 de Junho. CUjas co memo rações, conforme já foi transmitido. 

ocorrerão este ano em Aveiro. lendo informado que as mesmas terão inicio no dia '), onde 

ocorrera uma cerimônia nos Paços do Con celho e no dia \O serão as cerimônias oficiais das 

comemorações. que inclu em uma sessão solene pelas 11 horas no Ce ntro Cu ltura l e de 

Cong ressos. O Sr. Presidente disse, ainda, que na próxi ma reunião dará informaç ões mai s 

deta lhadas sobre o evento . 

rn.lA.R..1.~'l !.! lSllJ rAL...=.JU:~: · Con siderando que a reunião publica 

do próximo mês de Junho coincide com um feriado, foi proposto pelo Sr . President e que a 

mesma seja antecipada para a quarta -feira. dia 2, o que mereceu a co ncordânc ia de todo o 

Executivo 

r.AYlJ\WNTACÃ O PL.AH lill Allt:rf LQS: .. No uso da pala vra a Sr." 

Vereadora Dr." Maria Antônia referiu-se co ncretamente à Rua da Arrochela e à lon a do 

Rossio , em que os arruamentos foram acabados de alca troar e j á estão a ser rasgado s 

O Sr. Vereador Eduardo Feio esc larec eu que desd e que este Execu tivo tomou 

posse tem-s e vindo a fazer uma reunião mensal de coo rdenação com todas as ent idad es que 

trabal ham na cidade e, obvia mente que se tent a coor dena r au máx imo as intervenções em 

termos de ob ras, contudo verificam- se muitas vezes s ituações em que depois de se coloc ar o 

tapete, os arruamentos são sujeitos a intervenções, como é o caso da rede de gás, em que os 

ramais são pedidos pejos particulares, de tempos a tempos se bem que aCâmara obri ga a que 

os pavimen tos sejam reposto s de imedi ato, mas é muito difieiI controla r estas situações. Em 

relação à Rua da Arrochela, o Sr. Vereador explicou que houve a preocup ação de se renovar 3 

rede de água, motivo pelo qual se parou com a colocação de novo tapete, po rque vai ter de ser 
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o Sr. Pres idente informou estar perfeitamente conscie nte de que os serv i~~ 

contíll.uam dispersos, que se continuam a pagar rendas que, embo ra vc~h am sendo th 
actualizadas, não são muito alias, mas é claro que a situação não é definitiva mas sim 

prov isória. As negociaçõ es relativamente ocupação do Centro de Formação Profissional à 

prosseguem. embo ra não ao ritmo desejad o e, se bem que não exista nada novo para que se 

possa afirmar que as coisas estão bem ou mal encaminhadas, houve uma contrapropos ta que 

esta a ser ponderada 

l1.At'tll..Dt~1LOO......c.E!IT.B. ; - A Sr." Vereadora Dra. Maria 

Antónia questionou sobre o ponto da situação do Plano de Pormenor do Centro, 

concretamente se j á há alguma previsão quanto à sua apresentação, ao que o Sr. Presidente 

disse que a as informações que tem são indicati vas de que para o Verão. tudo estará, em 

principio , pronto para fazer a sua apresentação . 

Vl.G..! ~'Irrl..lLfl.-~; - Por propos ta do Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares, foi delibera do, por unanimidade, atribuir um subsidio de cmquenta mil escudos ao 

LYf}lfS Ctube de Vagos, desti nado a compartici par nos custos com a acção "Vi gilantes na 

Floresta", concretamente com os gastos de gasolina, uma vez que a mesm a tem o apoio do 

Aeródro mo Municipal 

t!.!!lLJQl!A~ruBL~: • O Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares deu conhecim ento da necessidade de serem solicitados preços para spots publicitários 

para os seguintes eventos: 7" Sa lão Automóvel , Agrovouga. Farav, Exporia e Concurso 

Nacional da Raça Holstem Frisia . Deste modo, ficou a seu cargo efect uar comactos com as 

três emisso ras de televisão, no sentido de saber quais os custo s correspo ndentes. a fim de o 

assunto ser objecto de decisão numa próxima reunião 

1~.IAJ!.E_SÁU..JAC1"IO - SEGl TR ,\ ;\'CA: - Tomou a palavra o $r. Vereador 

Domingos CerqueirOI, para dar conhecimento de um o ficio da lU" 'Q de f"reg lll'.\i a de S. 

Jacinto, na qual se co loca a possib ilidade da cont ratação de nadadores-salvadores para a Praia 

em epígrafe, com o intuito de proporcionar aos muitos banhistas que frequentam aquele areal 

durante a época balnear , de Junho a Setembro, uma certa segurança 
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Por proposta do Sr. Vereador, e tendo em conta uma, informação do SCJViç~ 
Municipal de Protecçêc Civil. que cons idera importante o consolidar do sistema de 

intervenção previsto para o loca l pela Capitania do Porto de Aveiro, garantindo um Q'\ 
dispositivo mínimo de segurança, foi de liberado, por unan imidade, conceder um subsídio no 

valo r de se iscen tos mil escudos à suprac itada Junta de Freguesia, com o intuito de asseg ura r o 

paga mento de doi s nadador es-salvador es. par a o per íodo em ca usa 

S E.HYJ.Ç~Il.J.Illi:UAl...m:1RQIECCÁ<LClY.lL : - O Se. Vereador Prof 

Celso Santos apresentou a decla ração do seguin te teor : "Ao ter lido com atenção a 

"Informação" apresentada pelo Sr. Vereador Domingos Cerqueira na última reunião de 

Câmara e dirigida ao Sr. Presidente da Câmara, relacionada com a interve nção do Sr. Diogo 

Machado, na qualidad e de Membro da Assembléia Municipal na reunião de 17 do corrente 

mês, e á qual não ass isti, quero deixar expresso em acta o meu desagrado , digo mesmo a não 

aceitação do seu conte údo, pelo seguinte: I. Feitas referências à Prctecç ão Civil em reunião 

pública da Assernbleia Municipal era ali mesmo que o Executivo em geral e o Sr. Vereador do 

Pelouro em especial, "se esteve presen te", deveriam ter dado resposta ao Senhor Deputado, 

esclarecendo-o e corrigin do-o se necessári o. Em meu entender, a Assemblei a Municipal é o 

órgão autárqu ico com a abertura política para o debat e e a critica sobre a vida municipal. Ao 

não ter sido feito, o Executivo perdeu a oportunidade de contesta r as palavras do Sr. Diogo 

Machado, as quais, não podemos esquecer, ao serem proferidas lia qualidade de Membro da 

Assembleia , têm forçosamente a carga política e, portanto, merecedoras de consideraç ão. 2. 

Por outro lado, o docum ento apresentado ao Executivo, é bem demons trativo de uma vontade 

grande na defesa do pessoal dos Serviços de Pro recção Civil, sentiment o com o qual co ncordo 

inteiramente, po is sei bem o trabalho e o esforço que vem sendo feito desde Dezembro de 

1997. Aliás, a não aprovação do Plano de Emergênc ia por pan e da Secretaria de Estado. a ela 

se deve. Sobre ela devem recair as culpas e não a este ou aquele membro do corpo de 

bombeiros, julgo. 3. Por ou tro lado e não menos importante, receio estarmos a contribui r para 

um eventual confl ito local, entre Protecção Civ il e Corpo de Bombe iros, situação que me 

desagrada c com qual não colaborarei c muito menos contr ibuirei para a sua politização 

Proponho, pois. que o Sr. Pres idente tente fazer uma reunião conjunta, Direcção das duas 

Corporações de Bombeiros e a Câmara Municipal, sem esquecer da presença dos Serviços 

Municipais de Prctecçàe Civil através do Sr. Vereador do Pelouro." 
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o Sr. Presidente disse que pretend ia inteirar -se do q.u~ sucedeu, uma v~ qU ~ 
esteve ausente neste espaço de tempo, contudo, não partilhava a opin ião do Sr. Vereado r Prof ~ 
Celso Santos, pois entendi a que os Vereadores não podem ser inibidos de fazer uma reflexão. (h 
se ass im o entenderem. sobr e o que se passou na Asse mbleia Munic ipal. na reunião seguinte 

do Executivo, pois não o podendo fazer ~o seio daquele órgão deliberati vo, a Câmara não 

deixa de ser o local próprio para o efeito. 

1'.L.À~.1LDJi...u RD~DA....ill!Ll\.J.:..u..s.TI:J.Rà.: - Com referênci a ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Vereado r Eduardo Feio deu conhecimen to que no próximo dia 7 de 

Junho terá lugar uma reunião no INAG. na qual irào es tar present es as Câm aras de Aveiro, 

Ovar e Mira e. ainda. a DRAC e a CCRC , para discu ssão dos parece res elaborados pel as 

respectivas entida des, após análise dos dos siers apresentado s, conforme ficou es tabelecido na 

reunião que 11."\' 1." lugar no passado dia 20 de Maio em Coimb ra 

llL\mJ :"!D.lA~llE.:'S.IJ:;:' Em consonância com a info rmação prestada 

pelos Serviço s de Amb iente , Limpeza PUblica e Higiene. o Executivo deliberou, por 

unanimidade , e por propo sta do Sr. Vereador Eduardo Feio, autoriza r o pag amen to da quantia 

de quin ze mil escudos para o lanche dos part icipa ntes no "Ped i-Pap cr Ambien te" , no pró ximo 

dia 5 de Junho. integrado no Dia Mundial do Amb iente; 

.u:UR~I GlIAL : - O Sr . Presidcme deu conh ec imento de que irá 

proceder-se à transferên cia do montante global de noventa e três milhões duzent os e sessent a e 

um mil e c inquenta e seis escudos, resultant e do financiamento dos proj ectos do Programa 

Aveíro . Cidad e Digital, corr espondent es à ."0Tranche, para as contas bancárias aurónom as 

das Entidades pro motoras dos respect ivos projec tos. a saber : Esco la Secu ndária Homem 

Cristo· Projecto Esvir - 792. 800$00 ; Banco Alimenta r contra a Fo me - Projecto Xet 

Ahmen tar . I 029 200S00; Companhia de Dança de Aveiro - Proj ccto Cibe rda nça . I 500 

000 $00; Câma ra Municipal de Aveiro • Proj cctos SIGIM, DIGli'RAÇA, DIGIBA IRROS , 

EIRÓ E CARTAVE - 25 84 1 407500, 9 600 000$00, 3 240000$00,21696000$00 e 13 650 

O()O$OO; Associação Amigo s da Ria e do Barco Mohceiro - Proje cto Net Moliceiro • I 040 

000$00; Cine Clube de Aveiro - Projec to Cern . I 138779$00 ; Estabelecimento de Ensino 

Santa Joana - Projecto v era Ria - 2 512 000$00 ; Assoc iação Indus trial de Aveiro - Projecro 
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Síca te ~ 8 307 270$00; Net Páginas - Serviços de Infonnação Ld a. - I'rojecto ANM - I 84~ 

000500; e Nctual, Lda. ~ Projectc Rap-Hus - 1 065600500. d(/ 
~\ 

Lllfi.~Á!.L.llE.......RF.1!LDE.....AfilliLJOooGH.Á1:lQ)J~
 

C@CL.L IIO....ll E...AYE..IRQ - Ainda pelo Sr. Presidente foi dado conhec imento de uma 

informação prestada pelos Serviços Municipais com peten tes. após o que o Executivo 

deliberou, por unanimidade, proceder à abertura de conc urso público para a realização da 

empreitada cm epígra fe, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos vinte e dois 

milhões de escudos. Mais foi deliberado apro..ar o respect ivo caderno de encargos e programa 

de concurso, os quais de encontram juntos do correspondente processo. 

u.B1lE:\.LP t::...I..HAlL:UJ.lllS: - Df' seguida deu-se inicio à apreciaç ão Ilo ~ 

aUII/lIO~ const antes da urdem de trnbalh ll .~ . 

Ll.GA( ÃQj> = = s..MS-llAlllIM:Õ.Eli iilli:IAlS-I!AS..QUI;':l:ÁS 

A.Q.. c.PJ. J::C:.uJILJ~Í!.B.U.~.J.S ; • Foi também presente o processo relativo 11 

realização da empreitada em epígrafe, para a qual foi aberto concurso public o por deliberação 

de 4 de Fevereiro, findo. De acordo com a informação prestada pela com issão de anàlise, j unta 

ao processo, foi del iberado. por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da 

Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita à Finn a Construtora Paulista, Lda., pela 

importância de trinta milhões quatrocentos e noventa e dois lTlíl duzentos e cinqu enta esc udos, 

acrcscid a de Iv A 

Mais foi deliberado que, caso não seja m apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicaç ão c a minuta do contra to consideram-se aprovadas 

Cá.\ 'llJf :SI AC ÁO IJAS HlI AS O.!L..S.i.:s.PiC.o.~_~.RA~JA_D L.O lli • 

.G....~\.J..X..O.........E....llA...1 Q...R..IA : - Na sequência da deliberação tomada na 

reunião de 8 de Abril, ultimo. foi presente o processo de concurso relativo à empreitada em 

epígrafe. bem como a informação da comissão de análi se, segundo a qua l a proposta que 

apresenta preço mais vantajoso é a da Firma PRIORID ADE, LDA.. Foi deliberado, por 

unanimidade transm itir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido 

de a adjudicação ser feita à citada firma, pela importância de catorze milhões setecentos e 

trinta e três mil escudos, acrescida de IVA. 
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Mais foi de liberado que , caso não sejam apresentadas qUa.isquer aleg açõ~s, n~ 
prazo legalmente esta belecido. a adj udicação e a minuta do contr ato consideram -se aprovadas V 

rr 
. . 

.E:QH.o"1LCL'~O c o:\"n:'S I )O llE...A.s.EALI.Q: - Presente uma informaç ão 

prestada pela Divisão de Serviços Gerais, desta Câma ra Municipal, tendo sido deli berado. por 

unan imidade e de acordo com a mesma , abrir conc urso limitado sem apresentação de 

can didaturas para o fornecimento contín uo de asfalto, prevendo-se uma estimativa de custos 

na ordem dos cinco milhões de escudos . 

Foi ainda del iberado, também por unan imidade, aprov ar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso, jun tos do respectivo processo. 

u..c.L!f_ACÁU....J 'A \'1 .\ " ( 'RIIC A - t'~...A::! - A Câmara tomou 

conhecim ento de um reque rimento remet ido pela Firma VA GUE NSE - Acuvid ades 

Hoteleiras, Lda., a sol icitar autor ização para insta lar uma esp lanad a, na zon a fron tal ao Centre 

Come rcial Carramona. contíg uo ao Café Pimpão, propriedade daquela Firma o qual, segundo 

informa ção dos Serviç os de Fiscaliza ção, ocupar á um espaço de domínio púb lico destinado a 

jardim. 

Foi deliberado, por unan imid ade, tendo em cons ideraçã o uma infonnação da 

OA UA , indeferir a preten são form ulada , por não se veri ficarem condiç ões para a insta lação de 

uma esplanada no local pretend ido. 

~~I .A.....llL..JlA E.H lAL : - Face aos diversos pedidos apresentados, o 

Executiv o deliberou , por unanimidade, autorizar a cedênc ia dos segui ntes materia is 

- lanci l L8, lancil Ll5 e pedra de chão à Junta de Fr eglll>.fia da Gloria, destinados 

á construção das infra-estruturas da nova sede da C. N.E. - Agrup. 794 de Vilar , ascende ndo o 

seu custo a du zentos e oi tenta e cinco mi l setece ntos e trinta escudos; 

- areia de brirel, pedra n." 2, blocos, barras de ferro e cimen to à Juma de 

Fregue sia de Esgueíru; para a reconstrução de muros na Rua do Casal, est imando-se o seu 

custo em cen to e qu inze mil setece ntos e trinta escu dos, adiciona do s de {VA à taxa legal em 

vigor; 

~~:=-;-77'"~ ----- - - -
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- blocos, ferro, cimento e areia à Junta de Frt'guesia de Oli:,ejrill lta , destinados àk-;; 
reconstrução de casa de arrum es c de muro na Rua Direita, na Costa do Valado, sendo o seu ~ 

custo dc cento e nove mi t rrezemos e vinte e quatro escud os: t 
- areia de britel, pedra n." 2. arei a de rio , cimento, vergas de ferro e b locos à l I/n/ a 

de Fregu esia 1/1.' A rudas, desti nado à construção de muros na Rua dos Louros, lugar do 

Bonsucesso , se ndo o seu custo de trezentos e sessenta e nov e mil e nov ecentos escudos, 

adicionados de IVA à taxa legal em vigo r; 

- man ilhas de cime nto, b locos em cime nto, vergas de ferro e cimento J unta de á 

Fregu esia de Eixo , desti nado ao emanilhamenro de uma linha de água no lugar do Tapado , 

sendo o seu valor de oiten ta e dois mil setecentos e vinte e nove escudos, ac resc idos de IVA à 

taxa lega l em vigo r 

l:;::i..ÇºlA_2~_ JOS É FSIEY,\,Q • Face ao ofic io da Escola 

Secundária em epí grafe , no qual se so licita um apoio para o Premio Liter ário José Estevão a 

promove r por aqu ela instituição e que visa essencialmente descobrir e d ivul gar novos valore s 

avcirenses nu âmbito da produ ção literár ia, foi de libe rado, por unani midad e. concede r à 

mesma um subsidio no valor de cin quenta mil escu dos . 

L.S.e!!LAS..nD CO :SCF I HO : • Atendendo a uma informação do Gabinete de 

Educaç ão, a Câmara deliberou , por unanim idade, au to riza r o pagamento de uma factura da 

Firma T IPOGRAFIA MINERVA CENTRAL,LDA., no montante <te quaren ta e oito mil e tr ezento s 

esc udos . rela tiva à imp ressão de 700 exemplares do Jornal "4 Estaç ão", da Escola n" 5 de 

Esgueira 

à!Jl!ºY~: - O Sr. Vereador Eng." Cru z Tava res tomou a pala vra para 

informar o restante Execut ivo de uma cart a enviada pela Coopera tiva dos Produtores de Sal da 

Ria de Aveiro, na qual comunicam da sua impossibilidade de participar no certame em 

epígrafe, para o qua l foram convidados , em virtude de se encontrarem ainda no in ic io do seu 

proce sso de constituição, bem como pelo facto de ser provável, qu e na altura da rea lizaç ão da 

Feira, nào haja sal suficiente para nela pod erem participa condig namente. 
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I~~; - Face a um oficio enviado pela Santa Cas a da Misericórdia de f;!i> 
Aveiro. o Execu tivo deliberou . por unanimidad e. autorizar a aquisição de duzentos ~ 

exemplares da obra "Mis eric órdia de Aveiro, Sociedad e r: Poder", ao preço unitário de dois (!: 
mil escudos, num total de quatrocentos mil escudos 

::i1.illSí ll I.US : - Face aos diversos pedido s apresentados. delibe rou o Execu tivo. 

por unanimidade, autorizar a concessão dos seguintes subsidie s 

- Quinhentos mil escudos ao Centro Comunitário da Vera-Crul , para custear as 

despesas com a aquisição de diverso equipamento destinado ao Proj ecto de lntervençdo 

Comunitár ia de Apoio Integrado a Indivíduos e Famílias ; 

• De acordo com a informação prestada pelos Serviços de Desporto des ta Câmar a 

Municipal, foi de liberado atribuir o subsidio do valor de quin hentos mil escudos ao Grupo 

Desportivo Eix en se, para iniciar as obras de cons trução de uma sala socia l e cu ltural, os quais 

serão posteriormente abat idos ao orçamento, aquando da sua conclusã o pelo técnico 

respon sável: 

- També m de acordo com outra info rmação prestada pe los Serviços de Des porto. 

foi deliberado atribuir o subsidio de trezentos mil escudos, à Associuç âo de Ciclismo di' 

A veiro, para apo iar a realização do Gran de Prémio Abimot a, a realizar nos próximos dias 3 a 

6 de Junho. A propósito. O Sr. Vereado r Prof. Celso San tos referiu a importânc ia de se 

incentiv ar a realiza ção, em Ave iro, da Feira da Bicim ota, e vento com um intere sse muito 

grande c com um grande entusiasmo tamb ém a nivel de estrang eiros que, apesa r de j á se ter 

aqui realizado , entretanto se perdeu 

- Cem mil escu dos à Anociaçüo CollllnbJfi la do Distrito de A veiro. para apoiar a 

realiz ação de campeonato conce lhio; 

- Ce m mil escudos à Ca.~ a do Povo de Esgueira , para fazer face às despesas com a 

realização do X Sarau de Ginástica, a realizar no próximo dia 29 de Maio, no âmbi to das 

festas da fregues ia; 

- Setecentos e c inquenta mil escudos à Associação Dn portil'Qde Taboeira, para 

cornparticip ar nas despesas com a realização do 2.° Torneio de Futebol Infantil e da 6 ." Edição 

do Torneio Internacional de Inic iados Tabucira Cup 99 , 110 próxim o mês de Junho, bem como 
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com a sua participação. nos meses de Maio e Julho. em dois torneios internac ionais a Limogesc. 
e Barcelona Cup 99. ~ 

IlCt: ~CAS Ut;.,uBRA.S: · Na sequência da deliberação tomada na reunião de 10 e; 
de Dezembro , do ano findo , foi de novo presente o processo de obra s n" 553/98, de 

PONTA VE - Cons truções , S.A" acompanhado do estudo urban ístico existerue para a área 

envolvente ao Centro Soc ial de Azurva , com inclusão da proposta apresentada pelo reque rente 

para construção de 44 fogos a custos controla dos, a levar a efeito na Urbanização de Azurva, 

freguesia de Eixo. 

Ouvidos os esclarecimentos prestados pela técnica r'ésponsável, foi delibera do, por 

unanim idade, aprovar, devendo o promotor do empreendimento melhorar as acessibilidades 

daquela área, nomeadamente no que diz respeito á execução do arruamento entre o 

empreendimento e a rua sem saída junto à ETAR de Azurva 

LJ CEhCA~UJL_LQIEMI~: - Foram presen tes e apreciad os os seguintes 

processos de loteamento 

- N° 821198, de CONSTRUÇÕES LEMA. LDA., a requer er o licenciamento de 

uma operação de loteamento, a levar a efeito no lugar da Quinta do Picado, freguesia de 

Aradas Foi deliberado , por unanimidade, deferir, desde que cu mpridas as condições 

constant es da informação técnica n" 218/99, do DPGP, anexa ao co rrespondente processo e 

cujo teor aqui se dá como transcrito; 

- N° 292/99 , de INVESGAL - Investimentos Hoteleiros, Lda., a requerer o 

licenciamento de uma opera ção de loteamento, a levar fi efeito em Serr azola. freguesia de 

Cacia. Foi delibe rado, por unanim idade, deferir nas cond ições referidas na informação técnica 

n" 246198, do DPGP, jun la ao processo ; 

- ~"" 248 e 249199. de DIAMANTINO LARAN JEIRA SIMÓES JORGE, a requere r a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua da Cape la - Barreiro - Ta ipa, freguesia 

de Requeixo. De acordo com il informação técnica n" 239199, prestada sob re o assunto pelo 

DPGP foi deliberado, por unanimidade, indeferir o pedido confonne foi apresent ado pelo 

requerente. devendo contudo, informar-se o mesmo que para o local poderá vir a ser viável 

Acra n" 23, de 27 de Maio de 1999 - P ág. 11 



uma operação de loteamento, desde que cumpridas as condiç ões constan tes na informaç ão 

atrás mencionada, que aqui se dão como transcritas; 

- N° 268199, de MARIADE LlJRDES SILVA SOUSA, a requerer o licenciamento de 

urna operação de loteamento, a levar a efeuc na Rua das Arrochei ras - Matad uços, freguesia 

de Esgueira Foi deliberado, por unanimidade, deferir nas condições consta ntes da informação 

técnica n" 271/99, prestada pelo OPO!' , que aqui se dá como transcrita; 

- N° 242/99, de ÁREA, LOA., a requerer a viabilidade de loteamento de um 

terreno sito na Travessa da Fonte Velha, freguesia de Santa Joana. Foi de liberado, por 

unanimidade , deferir. desd e que respeitadas as condições constantes da informação t écnica n" 

233199, do DPGP, junta ao processo; 

- ~' Jo 87/92, de BENTO OLIV E1RA & FILHOS. LDA.. a apresentar a decla ração 

sol icitada na reunião ordinária de 28 de Jane iro do ano em curso, em como 213 dos 

prvf\,l ctários das Iracçõcs j á constituídas , autorizam a alte ração ao alvará de loteamento n° 

19192. -acc a informação técnica n" 234'99 , prestada pelo OPGP, foi deliberado, por 

unanimidade, deferir o pretendido. nas condiçõe s constantes da mesma e que aqui se dão 

como transcritas 

A~t~: - Finalmente. foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o nO4, do An ° 85°, do Decreto

lei nO100 '84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal. e por 

eles assinada. procedimen to que dispensa a respecti va leitura, conforme determi na o art" 4", 

do Decreto-Lei n" 45362. de 21 de Novembro de 1963 

E nào havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuni ão 

Eram 18 horas 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acra. que 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, 

Directcra dos Serv iços A dn;fi~ t raliv o s da Câmara Mun icipal de Averro, subscrevo 

'i'joijPo~ ruo \ xr~V) D\c0l~.......-

, ~~ 
~/-Ç4-~ 
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